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21 E MARCO DE 1967 / 21 MARCO DE 2014: TEUM "O Velho da Horta"

Apos a apresentação dos seus primeiros espetáculos a 20 de Novembro de 1965, o TEUM
enfrentou um período longo de paragem.
Entre os vários motivos a principal razão deveu-se ao afastamento de Jorge Mano do grupo.
Jorge Mano tivera o grande mérito de fazer um espetacular Diabo no "Auto da Barca do
Inferno". Sobre esta personagem sempre em cena recaía o ritmo da peça contracenando com
as outras personagens que iam chegando à praia apos a morte, todas elas desejando entrar na
Barca do Céu mas sendo, na maioria, encaminhadas para a do Inferno. A figura esguia, a ágil
movimentação e a voz faziam do Jorge Mano um perfeito Diabo.
Ora Jorge Mano anunciou apos a serie de alguns espetáculos que não poderia mais estar ligado
ao grupo. De nada valeram os inúmeros apelos para que continuasse.
Não havia quem estivesse à altura de o substituir. Eu ainda fui escolhido de entre vários
colegas para o substituir, mas a tarefa era difícil e exigia tempo. Creio que foi Antero Sobral
que disse: "Poderá fazer um bom Diabo, mas precisa de muito ensaio e para já não está
pronto".
E tempo era o que nós não tínhamos, até porque este impasse ia desmobilizando outros
elementos do grupo.
Matos Godinho, apos consulta com outros elementos da Direção Artística, decidiu-se por
encenar novas pecas. Recorreu novamente a Gil Vicente, na tradição do TEUC, e apresentou ao
grupo duas pecas em um acto "O Velho da Horta" e "Quem tem Farelos?"
A escolha de actores começou. Cipriano Justo voltou a ser afidalgado no Quem tem farelos
tendo Maria da Luz Portugal como a pretendente. No Velho da Horta o papel parecia talhado
para o Ajax Machado. Aluno de Medicina com 50 e muitos anos, o Ajax era um "bonvivant" de
farras e noitadas que retomara os estudos apos a abertura da Universidade em Lourenço
Marques por aposta com o irmão, e fizera um memorável Sapateiro no "Auto a Barca do
Inferno".
Naturalmente tinha figura e a voz que a idade lhe conferia para o personagem do Velho da
Horta. Porem foi decidido, talvez pela experiencia passada com o Diabo que não tivera duplo
para ser substituído se necessário, que eu também ensaiaria o papel.
E assim foi por vários meses, ensaiando alternadamente o velho. Para mim com 19 anos fui
recriando um personagem arqueando as pernas, dobrando a espinha, enrouquecendo a voz
tentando inflexões de apaixonado ridículo acentuado com ataques de tosse.
Para o papel de a Rapariga a Gigi, jovem, bela e fresca, foi a escolha perfeita. A Teresa Lopes
foi uma convincente Alcoviteira/Casamenteira, a Marieta Rebelo a mulher do velho, a Isabel a
rapariguinha e outros preencheram os restantes papéis.
Os ensaios arrastaram-se meses e alguns referiram que, ao contrário do primeiro espetáculo
que se seguia a encenação de Paulo Quintela do TEUC, neste caso era uma encenação original
de Matos Godinho que assumira sozinha essa tarefa.
A dada altura houve que acelerar a preparação do espetáculo. Num ensaio Matos Godinho e
os restantes membros da Direção Artística, compararam as interpretações do Ajax Machado e
a minha no papel do Velho da Horta. Para minha surpresa fui o escolhido.
A encenação teve o apoio do António Quadros nos belíssimos figurinos e nos cenários. Nos
figurinos lembro-me da saia da Rapariga/Moça a preto e branco a camisa branca, as cores
escuras no traje do Velho com uma capa preta forrada a vermelho. Era importante essa capa
pois quando o Velho viu e se apaixonou pela Moça sentava-se e deixava cair a capa vendo-se
uma mancha vermelha e causando um forte impacto visual.
O cenário foi concebido como biombos feitos em bambu representando vegetação no espaço
da horta e com uma fonte em forma de carantonha de onde forrava um pano verde
representando a agua e à esquerda a igreja com um tecido vermelho, tudo sobre um fundo
negro. O Alexandre Coelho foi o responsável pela sua construção a partir de bambus e
esquemas do António Quadros. Creio que poucos se aperceberam do esforço que representou
essa tarefa. Foi tudo feito numa das salas do subsolo da Faculdade de Medicina em condições
irrespiráveis devido a nuvem de pó de bambu...



Curiosamente, muitos anos mais tarde, quando já em Portugal fui visitar o Quadros na sua
Casa Amarela ao pé de Tondela, estivemos sentados num banco na sua horta ao pé de uma
fonte em pedra com uma carantonha de onde jorrava da boca agua...
O espetáculo decorreu da melhor maneira. O texto de Gil Vicente atingia a máxima beleza
quando o Velho perseguindo a Moça pela Horta lhe dizia:
"Colhei, rosa, dessas rosas, minhas flores, colhei flores. Quisera que esses amores foram perlas
preciosas e de rubis o caminho per onde is, e a horta d’Ouro tal, com lavores mui sutis,
puisque Dous fazer-vos quis angelical. Ditoso he o jardim que está em vosso poder: Podeis,
senhora, fazer delle o que fazeis de mim".

A marcação levava a que o Velho tivesse colocado na orelha uma rosa colhida na horta pela
Moça, que era presa com um elástico. Ora na estreia, sem eu o notar devido a peruca, a rosa
caiu ao chão ao pé banco. Por trás das bambolinas negras vários colegas e o ponto agitavam-se
a tentarem chamar-me atenção para o facto, mas eu via-os gesticulando, não percebia porquê
e não desejava distrair-me do meu papel. Foi por acaso que ao sentar-me vi a rosa no chão e a
recoloquei permitindo que as deixas seguintes, em que a rosa era mencionada, fizessem
sentido. Para o espectador tudo fora programado, mas na verdade não o foi...

A aceitação da peca e da representação global foi muito positiva. No jornal Noticias Guilherme
de Melo publicou uma crítica muito favorável. O espetáculo tinha algo de mágico como pode
ser visto na foto anexa, que julgava perdida, ate que há dias a minha mãe me entregou um lote
de fotos que guardara e entre as quais estava essa do Velho com a Moça tirada pelo fotógrafo
da Faculdade de Medicina.

47 anos passaram.
Que é feito de Matos Godinho? Da Teresa Mota? Da Ana Maria Branquinho?
Há alguns anos falei com o Prof. Simões de Carvalho. O nosso Reitor Prof Veiga Simão esta
recuperado de uma intervenção e muitos dos actores e actrizes estão contactáveis. A Gigi em
Aveiro, a Marieta em Lisboa, a Teresa Lopes está agora em Sintra. E eu Prof Cat aposentado
em Paço de Arcos.
Seria interessante saber se nos poderíamos encontrar num almoço a 20 de Novembro quando
o TEUM fizer 50 anos.

Um forte abraço do amigo,
Henrique Guedes-Pinto
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FOTO dos Fundadores do TEUM, tirada na escadaria da Faculdade de Medicina

Caros amigos,
Caros membros do TEUM,

Foi há cerca de 49 anos no Teatro Avenida em Lourenço Marques, a 20 de Novembro de 1965,
que o Teatro dos Estudantes Universitários de Moçambique se apresentou pela primeira vez
com um espetáculo de obras de Gil Vicente.
Foi o culminar de meses de ensaios no anfiteatro da Faculdade de Medicina sob a orientação
de Matos Godinho, coadjuvado por vários outros ex-elementos do TEUC, entre os quais se
destaca Ruivo Marins.
A sensação era nova para muitos de nós. Teresa Mota foi a caracterizadora. Cremes de base,
lápis de caracterização para acentuar as linhas da cara e dos olhos, envelhecer nalguns casos,
umas colas para colocar barbas e perucas foram cheiros e procedimentos estranhos mas que
completavam as personagens que tínhamos ensaiado.
Quando o pano se abriu, as duas Barcas, a do Céu em tons de azul com os anjos liderados pela
Sónia Branca e a do Inferno em tons escuros, que foram desenhadas por Antero Sobral, outro
membro do TEUC, criavam um impacto numa assistência de convidados, docentes da
Universidade, familiares dos actores e estudantes que se tornou magica com a extraordinária
interpretação do Diabo por Jorge Mano, com "Á Barca, Á Barca Olé, que temos gentil maré!"
apontando com a mão a assistência.

O espetáculo decorreu da melhor maneira com o Cipriano Justo como Fidalgo, o António Liça
estupendo no papel do palerma, mas também a Zulmira, o Fernando Neves, o Andorinha, o
Ajax Machado, o Luis Serpa dos Santos, o Branco, o Mário Resina, a Maria da Luz, o Melo
Correia, o Cerqueira, o Carmo e outros que de memória posso ter esquecido.
Por trás das bambolinas Ana Maria Branquinho e Teresa Mota e todos nós torcíamos uns pelos
outros sendo o ponto, creio, a Eunice Abreu.
Quando o Auto da Barca do Inferno terminou, a cortina caiu e irromperam os aplausos
abraçamo-nos de contentamento.
No intervalo o Prof Veiga Simão, não escondendo a alegria e emoção que sentia irrompeu pelo
palco abraçando-nos e a todos dando os parabéns, Eu, que só entrava na segunda parte do
espetáculo como o Lavrador no excerto do Auto do Purgatório, mas que já estava



caracterizado e vestido com as indumentarias fui fortemente abraçado e felicitado com
"Muitos parabéns! A sua foi das melhores interpretações".
Era uma expressão genuína do orgulho de Reitor no grupo teatral dos seus estudantes, e para
o qual tanto se empenhara na criação e a quem deu o seu apoio sempre que pedido.

Perguntam-me porque não esperar pelos 50 anos para recordar esta estreia.
Eu direi que como é dito popular "mais vale um pássaro na mão do que dois a voar" e que só
Deus sabe o que nos reserva o dia de amanha...
Para uma história do TEUM seria interessante que outros colegas partilhassem as suas
memórias deste dia do espetáculo inaugural do TEUM.

Os Fundadores do TEUM

Todos os estudantes da ULM, bem como ex-elementos do TEUC e outros elementos que
participaram no espetáculo inaugural do dia 20 de Novembro de 1965 foram considerados
membros fundadores do TEUM. O número de membro do TEUM foi sorteado entre todos
elementos que participaram no primeiro espetáculo tendo-se decidido atribuir o Nº 1 ao
Reitor da ULM, Prof Doutor Veiga Simão.

Pecas representadas:

20 de Novembro de 1965 - "Auto da Embarcação do Inferno", "Monologo do Vaqueiro",
"Suplica da da Cananeia (do Auto da Cananeia)", "Pranto da Maria Parda (Fragmento)", "O
Lavrador (do Auto da Barca do Purgatório)", todas de Gil Vicente. Encenações de Matos
Godinho, com apoio de Ruivo Martins. Cenário de Antero Sobral com base nos cenários do
TEUC. Maquilhagem de Teresa Mota (Ruivo Martins). Teatro Avenida, Lourenço Marques.
Espetáculo integrado na Comemorações Nacionais do V Centenário do Nascimento de Gil
Vicente. Foram realizados um total de 4 espetáculos tendo o ultimo ocorrido a 14 Dezembro
de 1965.

21 de Marco de 1967. "O Velho da Horta", " Quem tem Farelos" ambas de Gil Vicente.
Encenações de Matos Godinho. Figurinos e cenário de António Quadros. Maquiagem de
Teresa Mota. Teatro Avenida, Lourenço Marques.

1967. "O Velho da Horta" e "Monologo do Vaqueiro" foram representadas num espetáculo
para alunos, familiares e professores do Liceu Nacional Salazar, Lourenço Marques.

1967. "O Velho da Horta" num espetáculo cuja segunda parte era preenchida pelo cantor
Carlos Guilherme, foi representada em Nampula, Mueda e Vila Cabral (duas sessões seguidas).

1968 "Auto de El-Rei Seleuco" de Luiz Vaz de Camões, com adaptação de Mário Barradas.
Encenação de Mário Barradas. Maquiagem de Teresa Mota.
Teatro Nacional, Lourenço Marques.

1969 "O Avejão" de Raul Brandão. Encenação de Mário Barradas. Cenário de Armando Lopes.
Teatro Avenida, Lourenço Marques.

Março-Abril 1970 " Ninguém Joga Mais" de Carlos Manuel Rodrigues.
Encenação de Carlos Cabral. Teatro Nacional, Lourenço Marques.

1970 "A Véspera da Degola ou o Genesis foi Amanha" de Jorge Diaz.
Encenação de Fernando Gusmão. Teatro da Associação dos Antigos Estudantes da
Universidade de Coimbra, Lourenço Marques.



1970 "No Alto Mar" de Slawomir Mrozek. "A Curva" de Tankred Dorst.
Encenações de Fernando Gusmão. Teatro Dica, Lourenço Marques.

1971 " Noite de Guerra no Museu do Prado" de Rafael Alberti. Encenação de Mário Barradas.
Representação a porta fechada, Teatro da Associação dos Antigos Estudantes da Universidade
de Coimbra, Lourenço Marques.

1971 "Medida por Medida" de William Shakespeare. Encenação de Mário Barradas. Teatro
Dica, Lourenço Marques.

Abril de 1972. "A Fiorina" de Ruzante. Encenação de José Manuel Peixoto. Guarda-roupa de
Fernanda Martins Correia (Nandy Guedes-Pinto) com base em pesquisa de quadros de
Bruegel. "Os Candidatos" de Martinez Ballesteros. Encenação de Henrique Guedes-Pinto.
Teatro da Associação dos Antigos Estudantes da Universidade de Coimbra, Lourenço Marques.
"O Urso" de Tchekov?

Setembro 1972 "A Fiorina" foi representada em Inhambane.

1973. "A Rosa e a Coroa" de J. B. Priestley. Encenação de José Manuel Peixoto. Autoria de
Engenharia da ULM, Lourenço Marques.

FOTO da "Auto da Barca do Inferno" com Zulmira no papel da Alcoviteira e Jorge Mano como o Diabo
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